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Resumo 
 
Este artigo descreve a investigação sobre biblioteconomia escolar, tanto a nível 
nacional como internacional, com principal incidência na última década. Através 
de uma revisão da literatura, onde foram consultados vários tipos de fontes em 
diversos formatos, faz-se uma caracterização do bibliotecário escolar e das 
bibliotecas nas escolas. Com as palavras e opiniões de autores especialistas na 
matéria distinguem-se, seguidamente, os conceitos de (in)sucesso escolar e 
(in)sucesso educativo. Faz-se posteriormente referência e descrição de um 
leque variado de documentos e estudos internacionais, quantitativos e 
qualitativos, que mostram que existe uma relação estreita entre uma biblioteca 
escolar com adequados recursos humanos (número e formação) e o 
desempenho e sucesso escolar dos alunos. Referem-se igualmente algumas 
limitações da investigação nesta área. O artigo termina concluindo que 
conhecida a realidade portuguesa actual, ainda que parcialmente, dos 
bibliotecários escolares e das bibliotecas e dos resultados dos numerosos 
estudos de impacto internacionais, que se torna cada vez mais importante e 
necessária a formação específica dos professores responsáveis pelas bibliotecas 
escolares e/ou a legislação adequada que permitiria pôr em prática numerosas 
propostas que de há já bastantes anos têm vindo a ser feitas tanto por pessoas 
colectivas como singulares. 
 
 
1 Introdução  
 
Esta revisão da literatura é parte integrante de um trabalho de investigação, 
realizado no âmbito de um programa de doutoramento, que incide sobre as 
Bibliotecas Escolares/Centros de Recursos Educativos (BE/CREs) das Escolas 
Básicas Integradas portuguesas, que até 2005 estavam integradas na Rede das 
Bibliotecas Escolares (RBE). Este trabalho de investigação divide-se em várias 
fases. A 1ª já concluída, traduziu-se no envio de questionários, por correio, 
para os coordenadores das BE/CREs, onde se pedia informação factual sobre os 
“Recursos Humanos e Equipamento”. Estes dados permitiram a selecção de 
algumas escolas com base no critério da máxima diversidade, onde se 
  
desenvolverá o trabalho de campo em profundidade, através de entrevistas aos 
coordenadores, observação directa das actividades na Biblioteca e análise 
documental. Na 3ª fase será efectuada uma análise comparativa dos resultados 
obtidos nas fases anteriores e a 4ª e última fase prevista será dedicada á 
elaboração de um relatório de toda a investigação que avançará igualmente 
com algumas sugestões e recomendações, tendo em vista a justificação para a 
formação dos bibliotecários escolares. 
 
 
2 Estratégias de pesquisa 
 
Para efectuar esta revisão da literatura foram consultadas várias bases de 
dados, catálogos online e sítios na Internet (RBE, Serviços de Documentação 
Mediateca da Universidade de Aveiro, Projecto THEKA, PORBASE, Ministério da 
Educação Português, AASL, IFLA, LA, UNESCO). Foram pesquisadas as palavras 
chave, biblioteca escolar, centro de recursos educativos, mediateca, 
bibliotecário escolar, professor bibliotecário, sucesso escolar, sucesso educativo, 
que foram posteriormente cruzadas entre si. A selecção dos documentos foi 
efectuada segundo critérios cronológicos (documentos publicados na última 
década, tendo em conta que o Programa RBE foi lançado no ano lectivo de 
1996/1997, sem no entanto excluir alguns textos anteriores tidos como 
importantes), linguísticos (privilegiaram-se os textos em língua portuguesa, 
inglesa e espanhola) e não foi efectuada qualquer restrição em relação ao tipo 
de documento (teses de mestrado, dissertações de doutoramento, artigos de 
periódicos, monografias, manifestos e linhas orientadoras de instituições e 
organismos, estudos nacionais, legislação, etc.). O acesso aos documentos não 
disponíveis virtualmente foi feito presencialmente nas salas de leitura da 
Biblioteca Nacional de Lisboa, na UIED, (FCT, UNL), no Centro de 
Documentação e Informação do Ministério da Educação, e através do serviço de 
empréstimo inter-bibliotecas e da compra de obras disponíveis no mercado 
livreiro. 
 
 
3 A investigação 
 
Várias organizações internacionais têm vindo a dedicar esforços, financiando 
projectos e publicando relatórios e linhas orientadoras (Carroll, 1990; Sigrún 
Klara Hannesdóttir, 1995), na área da biblioteconomia escolar, como são os 
casos da International Association of Library Associations and Institutions 
(IFLA), a International Association of School Librarianship (IASL) e a UNESCO. 
 
No Reino Unido, tanto o governo britânico como a Library Association1 têm  
publicado importantes documentos2 (“Learning Resources in Schools: Library 
Association Guidelines for School Libraries”, 1992; “Survey of UK Secondary 
School Libraries” (1999); “The Primary School Libraries Guidelines” (2000), que 
                                                 
1 “CILIP: the Chartered Institute of Library and Information Professionals” foi formado em  Abril 2002 na sequência da 
junção do “Institute of Information Scientists” e a “Library Association”.  
2 Referidos por Ryan, 1996, p.39 
  
fornecem um valioso contributo para aquilo que a biblioteca escolar deve ser e 
o que pode fazer, e que contêm algumas recomendações e vários exemplos de 
boas práticas.  
 
Nos EUA, a American Association of School Librarians (AASL), conta já com uma 
vasta lista de publicações (“Information Power: Guidelines for School Library 
Media Programs”, 1988; “Information Power: Building Partnerships for 
Learning” (1998); “Whole School Library Handbook” (Wools e Loertscher,2004), 
e conhecidas personalidades, como é o caso de Mrs Laura Bush3, primeira 
dama dos EUA, antiga professora e bibliotecária escolar, têm promovido, 
incentivado e financiado as bibliotecas escolares.  
 
Vitorino (1992), Pessoa (1994), Calixto (1996) e Rodrigues (1998) estão de 
acordo quanto à realidade portuguesa no que se refere á escassez de 
publicações de origem nacional na área das bibliotecas escolares. Estes autores 
referem a falta de estudos científicos e estatísticas, divulgados e precisos, sobre 
a situação das bibliotecas escolares e de obras de apoio a professores 
responsáveis por estas bibliotecas. Em Julho de 2006, a PORBASE continha 58 
referências bibliográficas com as palavras chave anteriormente enunciadas (2 
Estratégias de Pesquisa), sendo que 15 são teses ou dissertações e apenas 4 
destas são posteriores ao ano 20004. 
 
 
3.1 Bibliotecário escolar, professor bibliotecário, mediaticário 
 
Os aspectos relativos à gestão e aos recursos humanos afectos à biblioteca 
escolar são no entender de Rodrigues (1998), “os principais problemas das 
bibliotecas escolares em Portugal”.(p. 25) 
A pergunta de Pessoa (1994) “Tendo sido colocado(a) como responsável da 
biblioteca, por onde vou começar?” (p.12), é indicativa de pelo menos três dos 
problemas com que se deparam os referidos responsáveis. O primeiro está 
ligado à questão da “colocação”, que pode ser a) por gosto; b) por necessidade 
(atribuição de horas na biblioteca devido à redução da componente lectiva por 
motivos de doença ou incapacidade, “não se sente em condições de ensinar? 
Ah, a biblioteca: aí está a solução – é fácil, é retirado, é sossegado, não é muito 
exigente nem cansativo...” (Vitorino, 1992 p. 31); c) por imposição (“[...] os 
professores de Letras eram tidos como os mais vocacionados para tomar conta 
da biblioteca” (Pessoa, 1994, p. 14); d) por indisponibilidade de terceiros.  
O segundo problema tem a ver com a terminologia (coordenador da equipa da 
biblioteca, bibliotecário escolar, professor bibliotecário, mediatecário), utilizada  
por diversos autores (Calixto, 1996a; Vitorino, 1992; Conde e Carvalho, 1999; 
Davies, 1979; Carmo, 2000), e organismos (UNESCO, 1999), para designar o 
“responsável” da biblioteca. Em Portugal, uma das razões para este facto pode 
estar relacionada com o insucesso das tentativas para a criação das carreiras de 
técnico superior e de técnico profissional de biblioteca e documentação que 
integrariam os quadros regionais e os quadros da escola ou de agrupamento de 
                                                 
3 http://www.laurabushfoundation.org/release_060402.html 
4 PORBASE – Base Nacional de Dados Bibliográficos, pesquisa efectuada em 26 de Julho de 2006. 
  
escola (Veiga, 1996) ou ainda com alguma relutância por parte dos professores, 
que apesar de todas as horas passadas na biblioteca mostram uma certa 
resistência quanto à designação do seu posto (Calixto, 1996). 
Por último “por onde vou começar?”. A falta de qualificações dos responsáveis 
pelas bibliotecas escolares e o pouco tempo que estes conseguem dedicar-lhe 
era em 1976 uma realidade (Delannoy, 1983), mantinha-se em 1996 tanto no 
Reino Unido (Ryan, 1996), como em Portugal (Calixto, 1996), e passados 10 
anos a situação encontrada por Novo (2006) pouco difere da anterior. 
 
As bibliotecas escolares, Centros de Recursos na opinião de Carmo (2000), “[...] 
necessitam de enquadramento especializado quer de professores, quer de 
funcionários” e para este autor a equipa responsável por estes centros deve ser 
multidisciplinar. Actualmente, existem variados tipos de formação nos 
igualmente variados formatos de equipa (Novo, 2006) mas esta situação já não 
é nova tendo sido descrita tanto por Pessoa (1994) como por António (1996).  
A questão da formação específica do responsável pela biblioteca, isto é, dever 
ser um professor com formação em biblioteconomia ou um bibliotecário com 
formação pedagógica e lectiva tem vindo a ser debatida por alguns autores 
(Delannoy, 1976; Carroll, 1979; Pessoa, 1994; Calixto, 1996; Calixto, 1996a; 
Valverde, Carrasco e Muñoz (1997); Gómez Hernández (1998); Rueda (1998)), 
e organismos (UNESCO, 1999), que concordam em que este responsável deve 
idealmente ser duplamente qualificado em biblioteconomia e pedagogia.   
 
Para Rodrigues (1998), além da questão da “[...] total falta de formação em 
biblioteconomia da esmagadora maioria dos professores que as dirigem” (p. 
25)”, situação idêntica também referida por Novo (2006), também o pouco 
tempo disponível para poder dirigir, promover e melhorar os serviços de uma 
biblioteca é outro grave problema. Uma solução para esta situação, e que tem 
sido sugerida por vários autores ao longo dos anos (Carroll, 1979; Calixto, 
1996; Gómez Hernández, 1998; Bastos, 2006), é a de este posto ser a tempo 
inteiro. No entanto, esta situação ainda não foi contemplada na legislação 
portuguesa de 20055 ou na “Política Educativa e Organização do Ano lectivo 
2006/2007”6. 
 
 
3.2 Biblioteca escolar, centro de recursos, mediateca 
 
Biblioteca escolar pode significar diferentes situações conforme os países onde 
se utiliza. Delannoy (1976) e Vitorino (1992) fornecem uma completa listagem 
das diversas formas adoptadas nos países francófonos e anglófonos e que 
apareceram, “[...] do desejo de expansão do conceito tradicional de biblioteca 
escolar” (Vitorino (1992, p.35).  
Em Portugal os termos mais usados são Biblioteca Escolar e/ou Centro de 
Recursos Educativos e Mediateca (Novo, 2006). O termo “unidade documental” 
utilizado por Pessoa (1996) engloba toda a terminologia e traduz porventura a 
dificuldade actual em acertar com uma denominação única. O Relatório Síntese 
                                                 
5 Despacho n.º 17 387/2005 (2ª série) de 12 de Agosto de 2005, art.º 4º, n.º 6 . 
6 Ministério da Educação, Maio de 2006 
  
(RBE), avança com duas razões de ser desta diversidade, “por um lado a falta 
de intervenção e de apoio oficial, mas por outro, reflecte também o dinamismo 
e a autonomia das equipas pedagógicas que têm conseguido encontrar 
recursos e criar diferentes tipos de soluções para responder às necessidades 
que enfrentam.” (Introdução). 
 
As bibliotecas escolares em Portugal foram passando por diversas fases, desde 
a sua quase total inexistência (Pessoa 1994 e 1996), apesar de integradas por 
lei7 nos anos 40 no sistema educativo e não esquecendo o forte incentivo 
aquando da sua contemplação pela Lei de Bases do Sistema Educativo8 como 
um dos recursos materiais à disposição dos alunos nas escolas, até ao desejo 
de muitos pela sua mudança e transformação “[...] em instrumentos de 
inovação, de reforma e de apoio à construção de uma escola-lugar apetecível 
para aprender e ensinar” (Falcão, 1996, p. 11). 
Na sequência da publicação do relatório Lançar a Rede de Bibliotecas Escolares 
(Veiga, 1996), surgiu o Programa Rede de Bibliotecas Escolares iniciado  no ano 
lectivo 1996/1997, com o objectivo de instalar (equipamento e formação de 
recursos humanos), até 2003, bibliotecas em todas as 10.222 escolas dos 
Ensino Básico e Secundário (Silva, 2002). Em Julho de 2006 estavam integradas 
na RBE um total de 1.754. Pelo menos em matéria de Tecnologias de 
Informação e Comunicação (TIC), o cenário é bastante satisfatório. Os 
resultados preliminares de um estudo (Novo 2006) mostram que em todas as 
bibliotecas estudadas existe elevado número de computadores, equipamento 
áudio e vídeo e em relação às infra-estruturas tecnológicas, todas as bibliotecas 
têm acesso à Internet e algumas já têm Intranet e rede local. 
 
O uso real do espaço da biblioteca escolar pode ser variado. No entanto, 
Brewer (1981), Calixto (1996) e Rueda (1998), privilegiam as actividades 
centradas na leitura. Tendo em conta que é nos primeiros anos de escolaridade 
que estes hábitos e competências se adquirem com maior facilidade e de forma 
mais eficaz, estas bibliotecas têm merecido atenção por parte de vários autores 
(Gibbs, 1992; Magalhães et al. (1998), que as consideram capazes de 
desempenhar um papel central no processo educativo, representando uma 
verdadeira transformação da escola, permitindo a renovação das práticas 
educativas e proporcionando “experiências inovadoras às gerações que 
atingirão a idade adulta no século XXI”. (Magalhães et al 1998, pág. 7). 
 
 
3.3 (In)Sucesso escolar, (In)Sucesso educativo 
 
O insucesso escolar é tema frequente de políticas e discursos educativos e tem 
sido objecto de estudo de investigadores da área das Ciências da Educação, 
existindo hoje em dia “um conhecimento aprofundado e empiricamente testado 
sobre a miríade de factores que estão na génese e no desenvolvimento da 
aprendizagem escolar, e sobretudo das suas dificuldades” (Almeida et al., 
2005,p. 3629).  
                                                 
7 Decreto-Lei n.º 36 117 de 1947. 
8 Lei n.º 46/86 de 14 de Outubro 
  
O insucesso escolar é entendido “como a incapacidade que o aluno revela de 
atingir os objectivos globais definidos para cada ciclo de estudos” (EURYDICE, 
1995, p.47, citado por Sil, 2004, p. 20).  
Sil (2004), Almeida et al. (2005) e Marzano (2005) estão de acordo em relação 
às três ordens de factores que podem influenciar a aprendizagem e rendimento 
escolar dos alunos: o aluno, o meio social e a instituição escolar constituem as  
realidades que deverão ser tidas em consideração no estudo do insucesso 
escolar e deverá ser na relação entre estas que se devem procurar e evidenciar 
os factores de insucesso e as suas causas explicativas. 
 
Entre os estudiosos destas matérias, fala-se de “sucesso escolar” mas também 
de “sucesso académico” não sendo ambas as expressões sinónimas. 
O sucesso escolar é um facto ligado aos dotes individuais e aos méritos do 
aluno bem sucedido e é definido por Rodrigues (2001) como “o que 
corresponde ao resultado escolar de um aluno que, entrando no sistema de 
educação escolar, público ou particular, com idade conveniente, conclui, com 
aproveitamento aferido e certificado, um qualquer curso de formação inicial, no 
ensino superior, ou equiparado, sem interrupções, nem reprovações.” (p. 42). 
Já o conceito de sucesso académico tem sido com mais frequência aplicado ao 
ensino superior e não poderá ser medido apenas pelo rendimento escolar 
conseguido nas diferentes disciplinas e pelas suas classificações, pois é um 
conceito mais abrangente se comparado com sucesso escolar, englobando as 
qualificações académicas e cognitivas e também as variáveis pessoais, 
interpessoais e institucionais que se encontram envolvidas no processo de 
transição de ano para ano (Tavares, 1996; Correia, Gonçalves e Pile, s. d.). 
Para Tavares (1996), o importante será o ”desenvolvimento integrado pessoal e 
social, o seu equilíbrio, o bom senso e maturidade, a sua capacidade de 
criatividade e de desenvolver relações humanas entre pares e superiores 
hierárquicos e de ajudar a resolver tensões e conflitos em ambiente e trabalho.”  
 
Na opinião de Pinto (2000), “O sucesso escolar e o sucesso educativo não são a 
mesma coisa” (p. 9). O autor destingue os conceitos em termos de “algo” que o 
sucesso escolar não tem para poder ser chamado de educativo: “O primeiro 
“algo” que faz falta ao sucesso escolar [...] para que ele possa transformar-se 
em sucesso educativo é de natureza procedimental” (idem, p. 10). São 
procedimentos que têm em vista preparar melhor os jovens para a vida activa 
futura, para melhor saberem fazer e poderem satisfazer as necessidades da 
produção económica. Na perspectiva dos empresários-empregadores é este o 
verdadeiro sucesso educativo. “O segundo “algo” que faz falta ao sucesso 
escolar é de natureza atitudinal” (idem). São atitudes traduzidas tanto numa 
perspectiva empresarial como política, já que se pretende que a escola incuta 
nos alunos o ideal da construção europeia. “Assim, o sucesso educativo – além 
do sucesso escolar – avalia-se pelo nível de aprendizagem das atitudes e 
valores tomando por referência a vontade política de construir o projecto 
europeu”.(idem, realce no original). Haverá lugar a insucesso educativo 
(atitudes e valores) tanto na esfera económica, “se o resultado da educação 
não corresponder às exigências do mercado”, como na esfera política, “se 
houver falta de identificação dos jovens com o ideário europeu” (idem). 
  
 
Estes “algos” que faltam ao sucesso escolar para que este se possa transformar 
em educativo são também identificados por Silva (1998) quando afirma que o 
sucesso educativo “visará a formação das crianças e jovens de hoje, cidadãos 
activos de amanhã, de modo a tornarem-se, por um lado, adultos o mais 
possível felizes e realizados, e por outro, que se saibam empenhar na 
construção de uma sociedade mais equilibrada e solidária, de um mundo mais 
consciente e responsável, livre e plural, comprometido com os valores do 
humanismo”. (p. 109) 
 
A legislação portuguesa9 responsabiliza a direcção executiva da escola pela 
“promoção de uma cultura de qualidade e de rigor que assegure a todos os 
alunos as condições adequadas à obtenção do sucesso educativo” (Despacho 
Normativo n.º 50/2005), sem no entanto adiantar uma definição mais concreta 
do conceito “sucesso educativo”. De igual modo, na “Lei de Bases do Sistema 
Educativo” (LBSE) que “preconiza a concepção de uma escola multidimensional, 
orientada para a promoção do sucesso educativo” (Sil, 2004, p. 13), não 
existem referências que caracterizem este sucesso de modo a perceber o que é 
que à escola cabe promover. No entanto, Silva (2002, p. 33) esclarece um 
pouco mais a questão referindo que a escola deve empenhar-se, através do 
Sistema Educativo, não só na obtenção do sucesso escolar (a tradicional 
‘instrução’), mas acima de tudo na construção do sucesso educativo (a 
educação e a cultura).  
Por outro lado, o “estado de saúde” deste Sistema Educativo, que se reflecte na 
formação e preparação de educadores e professores, tem efeitos directos no 
in(sucesso) educativo, pois “A formação de educadores e professores 
representa um dos caminhos a seguir para melhorar a respectiva qualificação 
profissional, e consequentemente, melhorar a qualidade da educação e do 
ensino, promovendo, desta forma, o sucesso educativo” (Alves, 2006).   
 
 
3.4 Impacto do bibliotecário escolar e da biblioteca no sucesso educativo  
 
A pesquisa efectuada em Portugal sobre o papel que a escola, as bibliotecas 
escolares e o bibliotecário escolar têm no sucesso escolar, afigura-se pouco 
significativa (Dias, 1996). No entanto, o autor acredita que o bom 
funcionamento destes três factores seria decisivo na luta contra o insucesso 
escolar.  
Passados dez anos pouco mudou, “Em Portugal, não existem muitas iniciativas 
de promoção da investigação. Para além de actividades académicas onde são 
produzidos trabalhos para atribuição de um grau, não se registam iniciativas de 
destaque” (Observatório da Profissão de Informação-Documentação, 2006, p. 
31-32).  
                                                 
9 Lei n.º 31/2002 de 20 de Dezembro - “Lei do Sistema de Avaliação da Educação e do Ensino Não Superior”, em 
especial as alíneas c) “Assegurar o sucesso educativo, promovendo uma cultura de qualidade, exigência e 
responsabilidade nas escolas” e d) “Sucesso escolar, avaliado através da capacidade de promoção da frequência escolar 
e dos resultados do desenvolvimento das aprendizagens escolares dos alunos, em particular dos resultados 
identificados através dos regimes em vigor de avaliação das aprendizagens”. 
 
  
Existem com efeito, algumas teses e dissertações académicas que se debruçam 
sobre as bibliotecas escolares em Portugal e o Programa RBE, da 
responsabilidade do Ministério da Educação, os Serviços de Documentação 
Mediateca da Universidade de Aveiro e o projecto THEKA, da iniciativa do 
Serviço de Educação e Bolsas da Fundação Calouste Gulbenkian, disponibilizam 
documentos na Internet, sobre criação, organização e animação de bibliotecas 
escolares/centros de recursos.  
 
Existe a nível mundial um variado leque de estudos, tanto quantitativos como 
qualitativos, sobre bibliotecas e bibliotecários escolares, que concluem que 
estes melhoram o aproveitamento dos alunos e têm impacto no sucesso escolar 
e na aprendizagem no seu sentido mais lato.  
Nos EUA, Ken Haycock (2003), publicou um relatório sobre a situação (“em 
crise”) das bibliotecas escolares no Canadá, pretendendo justificar a 
necessidade da sua transformação e re-investimento por parte do governo, pois 
segundo este autor, estas bibliotecas têm impacto na aprendizagem dos alunos, 
na leitura e na identidade cultural. 
Keith Curry Lance tem investigado a relação entre as bibliotecas escolares e o 
sucesso escolar, incidindo a sua pesquisa na literacia da informação e 
aprendizagem da leitura em escolas primárias e nos primeiros anos do nível 
secundário. Estes estudos quantitativos, com base em resultados de uma 
variedade de testes de leitura, revelam que a biblioteca escolar pode ter 
impacto positivo no sucesso escolar e que este é superior em qualquer tipo de 
estabelecimento de ensino onde exista um bibliotecário, onde o pessoal da 
biblioteca dedica mais tempo aos estudos da literacia da informação com os 
alunos, onde existe colaboração entre bibliotecário e professores e treino de 
professores no acesso à informação, e onde os alunos fazem visitas frequentes 
à biblioteca. Estes estudos mostram também que quando os bibliotecários 
trabalham a tempo inteiro existe maior envolvimento em actividades de 
instrução, com alunos e professores, do que quando os bibliotecários só 
trabalham parte do tempo ou são pessoal sem formação especializada. Este 
investigador foi, até à data, responsável pelos estudos de impacto em 8 
estados: The First Colorado Study, 1993, The Second Colorado Study, 2000, 
The Alaska Study, 2000, The Pennsylvania Study, 2000, The Oregon Study, 
2001, The Iowa Study, 2002, The New Mexico Study, 2002, The Michigan 
Study, 2003 e The Illinois Study, 2005. 
O Library Research Service, Research and Statistics about Libraries, é um 
serviço online que disponibiliza aos profissionais de biblioteca, educadores, 
“public officials” e aos media, investigação e estatísticas sobre bibliotecas, tanto 
escolares, como públicas ou académicas. Neste sítio da Internet pode ter-se 
acesso a apresentações Power Point de Keith Curry Lance, Resumos, Brochuras 
e nalguns casos o Relatório completo dos estudos de impacto acima referidos e 
ainda uma secção de News, ordenada cronologicamente. 
 
Noutros estados têm também vindo a realizar-se estudos com metodologia 
semelhante já que cada estado tem desenvolvido o seu próprio teste: The 
Massachusetts Study, 2000, The Texas Study, 2001, The Minnesota Study, 
2003, The Missouri Study, 2003, The Michigan Study, 2003, The North Carolina 
  
Study, 2003, The Florida Study, 2003, The Rhode Island Study, 2003, The Ohio 
Study, 2003, The New York City Study (Fordham University), 2003, e The 
Cabrillo College (CA) Study, 2004. 
Um destes estudos, o Ohio Study, “Student Learning through Ohio School 
Libraries” conduzido por Ross Todd e Carol Kuhlthau, visava perceber como é 
que as bibliotecas escolares ajudam os alunos na aprendizagem. Os 
investigadores concluem que “99.44% of the sample (13,050 students) 
indicated that the school library and its services, including roles of school 
librarians, have helped them in some way, regardless of how much, with their 
learning.” 
A evidência empírica que 14 destes estudos, efectuados entre 1992 e 2004, 
demostram sobre a forte correlação entre programas de qualidade em 
mediatecas escolares e o sucesso escolar é analisada por Mary Ratzer (2004).  
Mais recentemente, foi completado no Canadá um estudo (School Libraries and 
Student Achievement in Ontario, 2006) que oferece a primeira análise 
Canadiana da relação entre sucesso escolar e recursos humanos e materiais da 
biblioteca. Na opinião dos investigadores este estudo fornece evidência clara 
que permite relacionar a presença de pessoal com formação específica na 
biblioteca e sucesso escolar nas escolas em Ontario. 
La Verne H. Ireland (2001) e David V. Loertscher (2005) compilaram duas das 
mais completas bibliografias sobre o impacto da biblioteca no sucesso escolar, 
sendo a de Ireland anotada e contendo referências de 50 anos de pesquisa 
nesta área.   
 
Na Austrália, Michele Lonsdale (2003), escreveu uma revisão da literatura, 
centrada em estudos de investigação conduzidos desde 1990 e que mostram 
que as bibliotecas escolares podem ter impacto positivo no sucesso escolar dos 
alunos, de modo a perceber quão aplicável seriam os resultados daqueles 
estudos à realidade australiana. 
 
A pesquisa efectuada no Reino Unido deve-se sobretudo à investigação de 
Dorothy Williams e Caroline Wavell (2002), que estudaram as Escolas 
Secundárias Escocesas e que visava perceber qual o impacto da biblioteca 
escolar na aprendizagem. Para isso os factores motivação, progressão, 
independência e interacção foram monitorizados numa primeira fase com 
discussões em “focus groups” com professores e alunos e entrevistas a 
bibliotecários escolares, de modo a identificar as suas percepções relativamente 
à maneira como a School Library Resource Centre (SLRC) pode contribuir para 
a aprendizagem e numa segunda fase com estudos de caso por forma a 
estabelecer se o impacto percepcionado na aprendizagem era de facto 
verdadeiro, para identificar indicadores que pudessem ser usados como 
evidência de aprendizagem, e para examinar o processo de avaliação do 
impacto da SLRC na aprendizagem. Estas investigadoras realizaram também 
duas revisões críticas da literatura em 2001 e em 2002, onde é  examinada a 
investigação feita, tanto no Reino Unido como noutros países, sobre a possível 
ligação entre a aprendizagem no seu sentido mais lato e a frequência da 
biblioteca. 
  
A versão actualizada da publicação School Libraries Work (2006), agrupa os 
resultados de quase dez anos de investigação no domínio das bibliotecas 
escolares, e disponibiliza estatísticas, recursos e estratégias que ajudam os 
órgãos de gestão da escola e os bibliotecários escolares a apoiar e melhorar as 
suas bibliotecas. 
 
 
4 Algumas limitações da investigação 
 
No seu conjunto, os numerosos estudos internacionais referidos sugerem uma 
relação positiva entre uma biblioteca escolar com adequados recursos humanos 
e materiais e o sucesso escolar dos alunos. No entanto, várias limitações destes 
estudos foram já identificadas por alguns autores. Williams e Wavell (2001) 
referem o facto dos estudos dos EUA ao centrarem-se apenas no sucesso 
escolar não abarcam necessariamente a aprendizagem num sentido mais lato, 
não explicam como é que as actividades e programas da biblioteca interagem 
com a aprendizagem e contribuem para esta, tornando-se assim o seu valor, 
em termos de planificação e integração do trabalho da biblioteca no currículo, 
mais limitado. Wenglinsky (2001) argumenta no sentido das fraquezas se 
deverem à falta de dados com qualidade e a problemas metodológicos. Por seu 
lado, Smith (2001) reconhece a existência de quatro falhas: ausência de uma 
análise de custo-benefício, possibilidade de existirem outras razões, além da 
causalidade, para explicar a correlação destes estudos,  estudos conduzidos sob 
o auspício de instituições sem tradição de investigação e impossibilidade de 
generalização. Lonsdale (2003) refere entre outras a dependência em análises 
estatísticas, o facto de os estudos se concentrarem mais em escolas básicas do 
que secundárias e a falta de dados específicos que relacionem o papel do 
bibliotecário escolar com a aquisição de competências de literacia de 
informação pelos alunos.  
 
 
5 Conclusão 
 
A biblioteconomia escolar em Portugal não tem sido alvo privilegiado de 
investigação, em especial se comparada com a que tem vindo a ser conduzida 
de há cinco ou seis décadas para cá a nível internacional (Lance, 2001). 
 
Numerosos estudos internacionais mostram que bibliotecas escolares com 
programas de qualidade são um poderoso indicador de sucesso escolar. Um 
programa de qualidade é definido como contendo um bibliotecário escolar com 
formação específica e livre acesso ao acervo que é composto por recursos em 
múltiplos formatos. Os estudantes que frequentam escolas cujas bibliotecas 
têm estas características, obtêm pontuação mais elevada em testes 
estandardizados, lêem melhor, e têm mais sucesso em todas as disciplinas, 
independentemente da origem socio-económica e dos níveis de educação dos 
pais.      
 
  
A Biblioteca Escolar é hoje uma peça fulcral nos tempos de mudança da Escola, 
do Ensino e da Sociedade (Canário, 1994). Com início em 1996/1997, o 
Programa RBE, conseguiu equipar até hoje 1754 bibliotecas escolares, com 
infra-estruturas tecnológicas de modo a satisfazer as necessidades de 
informação da comunidade educativa e torná-la num espaço onde os alunos 
aprendam a aprender e a informar-se continuamente ao longo de toda a sua 
vida. 
As bibliotecas escolares são pois um espaço privilegiado para a construção do 
sucesso educativo, disponibilizando formação, educação, informação, ocupação 
dos tempos livres e cultura, sendo assim consideradas como “os verdadeiros 
centros do saber” (Silva, 2002, p. 206). 
 
Os bibliotecários escolares em Portugal são na grande maioria, docentes da 
escola “destacados” para estas funções. Uma grande parte destes não possui 
quaisquer conhecimentos nem tempo suficiente para desempenho de tal tarefa. 
Uma solução seria a sua “dupla qualificação” e trabalho a tempo inteiro, para 
assim poderem exercer as suas funções na plenitude das suas capacidades e 
conseguir fazer a diferença. 
 
Depois de abordada a realidade actual, embora parcial (Novo, 2006), da 
situação dos responsáveis pelas bibliotecas escolares em Portugal e conhecidos 
os numerosos estudos de impacto internacionais que relacionam positivamente, 
bibliotecas e bibliotecários escolares com formação específica e sucesso escolar 
dos alunos, torna-se cada vez mais importante e necessária a formação 
daqueles que têm a seu cargo a biblioteca e/ou legislação que permitiria a 
abertura de lugares no quadro das escolas que tornassem viável o acesso à 
função de licenciados habilitados com cursos de biblioteconomia que se 
dispusessem a adquirir formação pedagógica. Estas e outras propostas têm 
vindo a ser feitas tanto por pessoas colectivas como singulares, interessadas 
em levar avante as bibliotecas escolares portuguesas com tudo o que tal 
implica.  
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